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Introdução: O estresse oxidativo está fisiologicamente presente no período gestacional e durante
o  trabalho  de  parto.  O  desequilíbrio  oxidativo  pode  estar  associado  ao  aumento  da
morbimortalidade materno e fetal no parto e após o nascimento. A atividade da enzima delta-
aminolevulinato desidratase (δ-ALA-D) está relacionada ao estresse oxidativo, uma vez que é muito
sensível a elementos pró-oxidantes, que atuam no grupamento sulfidrila da enzima, diminuindo a
sua atividade e afetando a síntese do grupamento heme da hemoglobina.

Objetivo: Avaliar a atividade da enzima δ-ALA-D em mães e seus neonatos após o período de
entrega vaginal ou cesárea, possibilitando elucidar o comportamento da enzima frente a diferentes
modos de entrega.

Materiais e métodos:  A população estudada consistiu-se de setenta e seis gestantes e seus
recém-nascidos que foram divididos em dois grupos de acordo com o tipo de parto: parto normal
(n=41) e parto cesariano eletivo (n=35). As gestantes foram atendidas no Centro Obstétrico do
Hospital Universitário de Santa Maria (HUSM) e as amostras de sangue venoso materno e do cordão
umbilical  foram coletadas  até  dez  minutos  após  o  nascimento.  Foram excluídas  gestantes  e
neonatos com quaisquer comorbidades. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética Humana da
UFSM (CAAE: 61974816.3.0000.5346). A atividade da enzima δ-ALA-D foi avaliada em sangue total
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com heparina através do método de Berlin e Schaller. A análise dos dados foi realizada no software
Graph Pad Prism® versão 6.0 e foram utilizados o teste t de student para dados paramétricos e o
teste  de  Mann-Whitney  para  dados  não  paramétricos  e  os  resultados  foram  considerados
significativos quando p<0.05.

Resultados:  A atividade da enzima δ-ALA-D apresentou-se diminuída e com maior  índice de
reativação em mães e neonatos que realizaram parto normal.

Conclusão: Nossos resultados mostram que o parto normal causa maior estresse oxidativo em
mães e neonatos,  já que foi  verificado uma menor atividade da enzima e o maior índice de
reativação neste grupo. Durante o trabalho de parto ocorre o aumento da produção de radicais
livres que podem oxidar os grupamentos sulfidrila da enzima δ-ALA-D levando a uma diminuição de
sua atividade. Além disso, demonstramos a importância da enzima δ-ALA-D como um marcador de
estresse oxidativo.
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